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A ressurreição de Cristo 

 

O fundamento do cristianismo é de fato, a ressurreição de Cristo. Esse 

acontecimento é o cerne de toda a fé cristã. 

 
 

 A bíblia não informa o dia exato em 
que Cristo nasceu, mas no evangelho 
de Mateus 2:1 afirma seu nascimento 
durante os dias do Rei Herodes. 
Herodes morreu em 4 a.C, isso nos 
remete à data de seu nascimento entre 
6 e 4 a.C. Podemos dizer que 
aproximadamente 2000 anos atrás, se  
iníciava um movimento, um novo 
governo que seria revelado ao povo de 
Israel. No livro de João, podemos ver 
este novo governo sendo anuncioado 
pelo profeta, João Batista 3: 1-3. Esse 
novo governo seria diferente de todas 
os demais governos que passaram 
pela terra, que já governaram antes. 
Através de um homem nascido de uma 
virgem, que fora anunciado pelo 
profeta Isaías que disse: “Portanto o 
Senhor mesmo vos dará um sinal: eis 
que a virgem conceberá, e dará à luz 
um filho, e será o seu nome Emanuel”, 
Isaías 7:14. Ele veio pregar o 
arrependimento e novo nascimento, o 
batismo no Espirito Santo, e a 
“Ressurreição” dos mortos para uma 
vida eterna com o Criador. 
 

1. Ressurreição 
 

Veremos então, o que as Escrituras 
Sagradas nos relatam sobre a 
ressurreição de Cristo. Comecemos a 
partir de 1º Coríntios 15:1-11. 
 
 “Irmãos quero lembrar-lhes o 
evangelho que lhes preguei, o qual 
vocês receberam e  estão firmes, por 
meio deste evangelho vocês são 
salvos, desde que se apeguem 

firmemente à palavra que lhes preguei; 
caso contrário, vocês têm crido em vão 
em vãns filosofias e discursos de 
falsos mestres, II Corintios 3: 13 à 16. 
 
 Pois o que primeiramente lhes 
transmiti foi o que recebi: que Cristo 
morreu pelos nossos pecados, 
segundo as Escrituras, foi sepultado e 
ressuscitou no terceiro dia, segundo as 
Escrituras, ele apareceu a Pedro e 
depois aos Doze. Depois disso 
apareceu a mais de quinhentos irmãos 
de uma só vez, a maioria dos quais 
ainda vive, embora alguns já tenham 
adormecido. Depois apareceu a Tiago 
e, então, a todos os apóstolos; depois 
destes apareceu também a mim, como 
a um que nasceu fora de tempo. 
 
 

 

O Apostolo Paulo sendo também uma 

testemunha ocular da ressurreição de 

Jesus, nos trás nestes versículos nas 

cartas aos coríntios, alguns relatos de 

vários irmãos que teriam de fato 

presenciado a ressurreição, seriam 

suficientes para provar um fato. Aqui, 

há centenas de testemunhas e nós 

ainda temos pessoas descrentes 

aparecendo depois de dois mil anos e 
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dizendo: “Venha até mim. Eu vou lhe 

dizer o que aconteceu naquele dia”. 

Como elas sabem? Elas estavam lá? 

NÃO! Eu prefiro a testemunha que 

Deus dá em Sua Palavra. Ela 

certamente sabe o que aconteceu. 

2. Evidencia documental. 

O historiador procura descobrir 

quantas fontes primárias e 

secundárias podem ser reunidas para 

um evento para determinar a sua 

historicidade. Em relação às fontes 

primárias, a ressurreição tem o relato 

de Mateus, o relato de João e o relato 

de Paulo em 1 Coríntios 15, incluindo 

as referências adicionais de Tiago (se 

alguém aceita que Tiago escreveu a 

carta atribuída a ele) e Judas. São 

fontes secundárias para a 

ressurreição: Lucas, Marcos, Clemente 

de Roma e, em menor grau, Inácio e 

Irineu. 

3. Evidência circunstancial 

 Douglas Groothius observa que a 

evidência circunstancial da 

historicidade da ressurreição é “a 

prática da igreja primitiva na 

observação do batismo, da Ceia do 

Senhor e da adoração dominical”. O 

batismo baseia-se na analogia da 

morte, sepultamento e ressurreição de 

Jesus. A Ceia do Senhor é um símbolo 

da morte sacrificial de Cristo. Além 

disso, é bastante estranho que os 

judeus fiéis mudassem sua adoração 

de uma noite de sexta-feira para 

sábado a domingo, a menos que algo 

importante ocorresse em uma manhã 

de domingo. O grande evento de 

domingo de manhã foi “A ressurreição 

de Jesus”. 

Conclusão: 

Muitas evidências poderiam ser 

oferecidas para a ressurreição de 

Cristo, e isso que torna o cristianismo 

o único meio de entrar na vida eterna. 

E da mesma forma, a história apoia a 

realidade da ressurreição de Cristo. A 

questão é esta: Alguns vão tentar 

ignorar o evento, mesmo com tantos 

fatos e documentários Bíblicos. Alguns 

tentarão descartá-lo. Outros 

reconhecerão a natureza factual do 

evento e adorarão Cristo como o 

Senhor ressuscitado o cerne do 

Cristianismo.  
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